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CURSO: TEATRO
Turno: Noite Currículo: 2013

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Currículo
2013

Unidade curricular
PA/PCC: Teorias e Métodos de Atuação

Cênica:

O diálogo Oriente Ocidente no Trabalho do

Ator

Departamento
DELAC
TE228

Período
2018/1

Carga Horária Código CONTAC
TE195Teórica Prática Total

72h
Natureza
(Optativa)

Grau acadêmico/Habilitação
(Bacharelado/Licenciatura)

Pré-requisito
Não tem

Co-requisito
Não tem

EMENTA
Identificação e reconhecimento de teorias e métodos de atuação cênica. Estudo dos aspectos

estéticos e

poéticos fundamentais da arte de representar: o Método Treinamento Suzuki de Treinameno

do Ator.

OBJETIVOS
Estudar os aspectos estéticos e poéticos da atuação cênica, fundamentados na

exploração das

disciplinas de atuação do Método Treinamento Suzuki de Treinamento do Ator e dos

elementos de composição que lhe são implícitos. Referenciar princípios comuns aos

teatros Nô e Kabuki.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
- Disciplinas de atuação: básicos, estátuas, caminhadas;

– Potenciação do corpo vibrátil do ator;

– Princípios ritmico-espaciais: ma e jo ha kyu;
– Lógicas relacional e visual de composição;

– Sequência de bastões;



– A palavra como gesto estendido do corpo;
– Composição de cena.

METODOLOGIA
- Aulas práticas e seminários teóricos;

- Exercícios de criação e montagem de cena: práticas individuais e de conjunto;

- Observação e apreciação.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BONFITTO, Matteo. O ator compositor. SP: Perspectiva, 2002.
BRECHT, Bertolt. Escritos sobre teatro. Buenos Aires: Nueva Visión, 1967. 3v.
BROOK, Peter. A porta aberta: reflexões sobre a interpretação e o teatro. Rio de Janeiro: Civilização
Brasileira, 1999.
BURNIER, Luis Otávio. A arte de ator: da técnica à representação. Elaboração, codificação e
sistematização de ações físicas e vocais para o ator. São Paulo: Pontifícia Universidade Católica, 1994.
CANDIDO. A. A Personagem de ficção. São Paulo: Perspectiva, 1972.
COELHO NETTO, J. Teixeira. Em cena, o sentido. São Paulo: Duas Cidades, 1980.
COHEN , Renato. Performance como linguagem. São Paulo: Perspectiva, 2002.
COHEN, Renato. Work in progress na cena contemporânea. São Paulo: Perspectiva, 1998.
FERNANDES, Ciane. Pina Baush e o wuppertal dança-teatro: Repetição e Transformação. Hucitec, 2000.
FERNANDES, Sílvia. Memória e invenção: Gerald Thomas em Cena. São Paulo: Perspectiva, 1996.
FERRACINI, Renato. A Arte de não interpretar como poesia corpórea do ator. Campinas: Editora da
Unicamp, Imprensa Oficial do Estado – IMESP, 2001.
FO, Dario. Manual mínimo do ator. São Paulo: SENAC, 1998.
GALIZIA, Luiz Roberto. Os processos criativos de Robert Wilson. São Paulo: Perspectiva, 1986.
LECOQ, Jacques. O Corpo Poético - Uma Pedagogia da Criação Teatral. SP: Senac, 2010.
LABAN, Rudolf. Domínio do movimento. SP: Summus, 1978.
OIDA, Yoshi. O ator invisível. SP: Beca, 2001.
RYNGAERT, Jean- Pierre e SERMON, Julie. Le personnage théâtral contemporain: décomposition,
recomposition.Paris : Éditions Théâtrales, 2006.
RODRIGUES, Graziela Estela Fonseca. Bailarino – Pesquisador – Intérprete: processo de formação. RJ:
FUNARTE, 1997.
SANTOS, Inaicyra Falcão dos. Corpo e Ancestralidade Uma proposta pluricultural de dança-arte-
educação. Salvador: Editora da UFBA 2002.
STRAZZACAPPA, Marcia. O corpo e suas representações. In Cadernos CERU, Usp, maio, 2001.
VIANNA, Klauss. A Dança. SP: Summus, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
GREINER, Christine. Leituras do corpo no Japão e suas diásporas cognitivas.
SP/Helsinki: n-1

edições, 2015.

KUSANO, Darci Yasuco. Tradição e vanguarda no teatro japonês. Revista USP, n.

27, 1995.

<http://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/28350>.

_______________.Os Teatros Bunraku e Kabuki: Uma Visada Barroca. São Paulo: Editora

Perspectiva S.A., 1993.

OHNO, Maria Cecília. Arte no corpo. Dissertaçao de mestrado, UNICAMP, 2007.

OKANO, Michiko. Ideograma como Metáfora da Cultura Japonesa e Seus Processos
de
Significação. Dissertação de Mestrado, PUC-SP/Comunicação e Semiótica, 2002.

http://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/28350


______________. MA: Entre-espaço da Comunicação no Japão. Um estudo Acerca dos
Diálogos entre Oriente e Ocidente. Tese de Doutorado, PUC-SP/Comunicação e

Semiótica,

2007.

SANTOS, Juliana Reis Monteiro dos. Quando técnica transborda em poesia: Tadashi
Suzuki e
suas Disciplinas de Atuação. Dissertação de Mestrado. ECA-USP, 2009.

YAGYU, Alice Kiyomi. Hana, O Ator Nô. Dissertação de Mestrado, USP/Escola de

Comunicações e Artes, 1995.

___________________. Do Kyogen ao Quioguem?! – um percruso oriente-ocidente na arte
do
ator. Tese de doutoramento. ECA-USP, 2009.

OBSERVAÇÕES
Sala ampla e adequada para práticas físicas e, quando necessário, aparelhos de TV e DVD.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
- Freqüência;
- Desenvolvimento individual e relação com o restante da turma;
- Participação no conjunto das atividades propostas;
- Entrega de relatório final.

Aprovado pelo Colegiado em ____ /_____/_____

______________________________
Profa. Dra. Juliana Monteiro
Professora responsável

______________________________
Profa. Dra. Ana Crisitna Martins Dias

Coordenadora

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ

INSTITUÍDA PELA LEI NO10.425, DE 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DO CURSO DE TEATRO - COTEA

PLANO DE ENSINO



CURSO: TEATRO
Turno: Noite Currículo: 2013

INFORMAÇÕES BÁSICAS
Currículo
2013

Unidade curricular
PA/PCC: Teorias e Métodos de Atuação Cênica: Viewpoints

Departamento
DELAC

Período
2018/1

Carga Horária Código CONTAC
TE103 TE175Teórica Prática Total

72h
Natureza
(Optativa)

Grau acadêmico/Habilitação
(Bacharelado/Licenciatura)

Pré-requisito
Não tem

Co-requisito
Não tem

EMENTA
Identificação e reconhecimento de teorias e métodos de atuação cênica: organização e

composição de material cênico a partir de improvisação, via Viewpoints.
OBJETIVOS

- Explorar as relações espaço-temporais e suas derivações.

- Explorar a cena polifônica e não dramática.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

- Os procedimentos dos Viewpoints.
• Improvisação e criação de movimento;

- Criação de narrativa cênico-corporal.

METODOLOGIA
- Aulas práticas;

- Estudo e aplicação dos 9 Viewpoints;

• Exercícios de criação: práticas de conjunto e individuais;

• Seminários;

- Observação e apreciação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BONFITTO, Matteo. O ator compositor. SP: Perspectiva, 2002.
CANDIDO. A. A Personagem de ficção. São Paulo: Perspectiva, 1972.
COELHO NETTO, J. Teixeira. Em cena, o sentido. São Paulo: Duas Cidades, 1980.
VIANNA, Klauss. A Dança. SP: Summus, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BOGART, Anne e LANDAU. Tina. The Viewpoints Book. A Practical Guide to Viewpoints
and Composition. NY: Theatre Group Communication, 2005.
RINALDI, Miriam. Teoria e prática dos Viewpoints. ECA/USP, 2016. Tese de Doutoramento.

OBSERVAÇÕES
Sala ampla e adequada para práticas físicas e, quando necessário, aparelhos de TV e DVD.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
- Freqüência;
- Desenvolvimento individual e relação com o restante da turma;
- Participação no conjunto das atividades propostas;
- Entrega de relatório final.



Aprovado pelo Colegiado em ____ /_____/_____

______________________________
Profa. Dra. Juliana Monteiro
Professora responsável

______________________________
Profa. Dra. Ana Crisitna Martins Dias

Coordenadora
(Carimbo)


